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RESUMO - A deficiência hídrica provoca alterações no comportamento da planta, cuja reversibilidade do 

dano dependerá do genótipo, da duração, da severidade e do seu estado de desenvolvimento. A 

possibilidade de associar um marcador às respostas morfofisiológicas de tolerância da planta em condições 

de estresse é desejável, especialmente por favorecer a indicação de genitores durante processo de 

melhoramento. Objetivou-se, com esse trabalho, avaliar a eficiência de marcadores moleculares na 

identificação de genótipos de algodão tolerantes à restrição hídrica. Para realização deste trabalho, foram 

utilizadas as cultivares tolerantes à seca: Acala SJ-4 e Guazuncho 2, e a cultivar suscetível CNPA 7H. Foi 

procedida a extração de DNA de sementes das cultivares de algodão para a avaliação de 14 primers como 

possíveis marcadores dos genótipos tolerantes ao estresse hídrico em relação ao genótipo suscetível. 

Cinco primers promissores na detecção de polimorfismo para esta característica, em estudo anterior, foram 

reavaliados utilizando genótipos F1 e seus genitores tolerante e suscetível. Ao se constatar que algumas 

plantas de CNPA 7H não foram contrastantes, conforme o esperado, novos testes estão sendo realizados 

para elucidar se a divergência desses resultados está relacionada ao material amostrado para extração de 

DNA ou à ineficiência dos marcadores moleculares utilizados para diferenciação de genótipos com 

tolerância à seca.  
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